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Marcelo Camerlo 
Andrés Malamud

Capítulo 5

Os jovens frente à democracia 
e às suas instituições

Introdução

Quanto confiam os jovens portugueses na democracia e nas suas instituições?
Conseguem diferenciar entre as instituições políticas e as sociais? Como se si-
tuam em relação ao conjunto dos jovens ibero-americanos? Parecem-se mais
com o outro país europeu (Espanha) ou com o outro país lusófono (Brasil) da
amostra? Quanto incidem os fatores etários, educativos, profissionais e geográ-
ficos? 1 O capítulo aborda estas questões em quatro secções. Na primeira apre-
sentamos considerações gerais sobre o tipo e o estado das democracias que in-
tegram a amostra. Na segunda exploramos as perceções dos jovens portugueses
em relação aos políticos, ao governo, à justiça, à polícia, aos media, às universi-
dades e às organizações religiosas do seu país. Por nos concentrarmos em Por-
tugal, e para efeitos de simplicidade na comparação, agregámos vários dos 
21 países da amostra em regiões, o que deu como resultado os seguintes cinco
grupos: Portugal, Espanha, Brasil, América do Sul (excluindo o Brasil) e Amé-
ricas Central e do Norte (incluindo o México). Na terceira secção analisamos a
situação portuguesa por comparação com o resto dos jovens ibero-americanos.
Na quarta, finalmente, indagamos sobre a incidência na confiança dos jovens
de fatores como a idade, o sexo, a educação, a situação laboral e a zona de re-
sidência.

109

1 Baseámos a nossa análise nos dados aviados pelo módulo 5 do 1.º Inquérito às Juventudes Ibero-
-Americanas. Neste módulo pergunta-se: «Numa escala de 1 a 10, onde 1 significa que não tem ne-
nhuma confiança e 10 que tem total confiança, quanto confia nas seguintes instituições?»
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As democracias ibero-americanas

Com exceção da Colômbia, Costa Rica e Venezuela, as democracias ibero-
-americanas são produto da «terceira vaga» de democratização, iniciada em Por-
tugal a 25 de abril de 1974 (Huntington 1991). Isso significa que no ano de
2013, quando foi realizado este estudo, os inquiridos tinham vivido toda ou a
maior parte da sua vida sob um regime democrático. Esta constatação não é
banal, porque contradiz a visão convencional de que estamos a tratar de de-
mocracias recentes ou de cidadãos socializados num sistema autoritário.

Contudo, é certo que há grande variação nas trajetórias políticas de cada país.
Por um lado, os Estados ibéricos possuem um aparelho estatal mais eficiente e
instituições mais consolidadas. Por outro, apesar da crise mundial de 2008, os
países sul-americanos coroavam em 2013 uma década de estabilidade política,
crescimento económico e predomínio de governos de esquerda ou centro-es-
querda, enquanto em Espanha e Portugal a situação económica afundava – e
os partidos de esquerda também. O México e a América Central, por sua vez,
não tinham tirado tanto benefício do boom das exportações primárias e sofriam
com a estagnação dos EUA mais do que beneficiavam do crescimento chinês
(Kotschwar 2014). Por isso, é razoável esperar diferenças de perceções e expeta-
tivas entre os jovens destes diversos grupos de países.

É relevante distinguir entre a democracia como regime, as instituições de-
mocráticas e o desempenho do governo eleito (Zovatto 2002).2 O apoio ao re-
gime democrático implica uma valoração de princípio, independentemente dos
resultados. A opinião sobre instituições e desempenho, no entanto, presume
uma avaliação sobre o comportamento e os resultados de agentes concretos,
quer estatais (como a polícia ou a magistratura), quer não (como as universida-
des e a comunicação social).

A figura 5.1 mostra os níveis de confiança em relação à democracia. A linha
vermelha indica de modo aproximado o eixo dos moderados, isto é, daqueles
que não são nem muito confiados nem muito desconfiados.3 Definimos esta
posição como ponto de indiferença.

Como pode observar-se, os jovens portugueses situam-se exatamente no
ponto de indiferença (média de 5,5), manifestando o que poderíamos chamar
«extremismo da moderação». Os jovens brasileiros exibem um nível de con-
fiança muito similar (média de 5,4). Ambos países apresentam uma dispersão

2 V. também, por exemplo, os relatórios do Latinobarómetro (http://www.latinobarometro.
org/lat.jsp).

3 Dizemos «aproximado» por duas razões: primeira, se bem que o centro objetivo entre 1 e 10 seja
5,5, é factível que os inquiridos tenham considerado 5; segunda, ao inquirido é apresentada uma es-
cala aberta, não uma série de categorias que incluam «moderação» ou «indiferença» como opção.
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relativamente alta (desvio-padrão de 2,5 e 2,9, respetivamente), indicando que
a média engana: o resultado agregado combina proporções altas e similares de
confiados e desconfiados.

O resto dos casos apresenta posições mais otimistas. Em Espanha evidencia-
-se uma média ligeiramente superior (5,8), mas com uma dispersão bastante
menor do que em Portugal e no Brasil (desvio-padrão de 1,3). Isto indica uma
maior concentração em torno do ponto de indiferença, ou seja, o predomínio
de visões moderadas. São os jovens das Américas Central e do Sul que expres-
sam maior confiança na democracia (média de 6,2 e 6,0, respetivamente, com
um desvio-padrão de 2,4 e 2,1; v. apêndice).
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Democracia

Figura 5.1 – Valores médios da confiança na democracia por país/região
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Figura 5.2 – Representação da mediana e da dispersão da confiança 
 dos jovens portugueses nas instituições democráticas 
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A confiança dos jovens portugueses

A figura 5.2 ilustra os níveis de confiança dos jovens portugueses para um
conjunto diverso de instituições e atores sociais.

As instituições com mais baixo nível de confiança são as políticas. O governo
recebe uma média de 2,9, com 75% de todos os inquiridos a manifestarem uma
valoração igual ou menor do que 4. Pior ainda é a valoração dos políticos em
geral, com 75% dos inquiridos a indicarem uma valoração igual ou menor do
que 3 – e com um nível de dispersão mais baixo, o que indica maior homoge-
neidade de opinião. Isto chama a atenção, porque a ligeira superioridade do
governo em relação aos políticos parece indicar uma (também ligeira) preferên-
cia pelos incumbentes em detrimento dos políticos em geral, o que não parece
simpático para a oposição.

No que diz respeito às duas instituições estatais contempladas pelo inquérito,
a magistratura fica melhor colocada do que o governo, embora sempre ao lado
dos desconfiados (com uma média de 4 pontos e um desvio-padrão de 2). Em
contrapartida, a polícia recebe uma valoração positiva, com uma média de 5,8.
Positiva é também a valoração das universidades, com uma média de 6,3. As
organizações religiosas, no entanto, não gozam de grande apreço: a sua valora-
ção média é de só 3,7, com 75% dos inquiridos a avaliarem-nos abaixo dos 5
pontos. A comunicação social situa-se numa posição intermédia, embora com
uma leve tendência para o hemisfério dos desconfiados (4,8).

Contrastes de Portugal com o resto 
da Ibero-América

A figura 5.3 mostra as opiniões relativas às instituições estatais e aos atores
políticos nos países ibero-americanos.

Os jovens portugueses destacam-se do resto: são os que têm menos confiança
nos políticos, no governo e na magistratura (médias respetivas de 2,4, 2,9 e 4,9).
Mas, surpreendentemente, são os que mais confiam na polícia (média de 5,8).
Esta brecha entre as instituições ou atores estritamente políticos e uma institui-
ção do Estado como é a polícia é única na amostra: os jovens do resto dos
países avaliam as quatro instituições de modo mais homogéneo e, no caso da
Espanha, praticamente não há diferenças entre elas: as quatro concentram-se
no ponto de indiferença. A única constante é que, em todos os casos, os polí-
ticos recebem a pior avaliação.

A dispersão de opiniões também caracteriza Portugal na área das instituições
«não estatais»: a comunicação social, as universidades e as organizações religio-
sas (figura 5.4).
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Comparados com o resto dos países e regiões do estudo, os jovens portu-
gueses são os únicos que ficam no hemisfério dos desconfiados em relação aos
meios de comunicação e às organizações religiosas, com médias de 4,8 e 3,7,
respetivamente. Em contrapartida, as universidades «salvam-se» com uma média
de confiança de 6,3. A Espanha e o Brasil, os dois países mais afins com Portu-
gal, concentram os seus valores no centro da escala, enquanto os restantes la-
tino-americanos exibem valores claramente positivos para as três instituições.
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e do Norte

América do Sul

1 1074

Governo Políticos Justiça Polícia

Figura 5.3 – Valores médios da confiança dos jovens ibero-americanos 
 nas instituições políticas
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e do Norte
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1 1074

Meios de comunicação Universidades Organizações religiosas

Figura 5.4 – Valores médios da confiança dos jovens ibero-americanos 
 nas instituições não estatais*

* A consideração das universidades como instituições não estatais justifica-se por duas razões: por um
lado, é um universo que acolhe instituições públicas e privadas; por outro, mesmo as universidades públicas
reclamam autonomia universitária.
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Fatores explicativos

Nesta secção analisamos o impacto que aspetos pessoais, de ocupação socio-
profissional, participação social, situação económica e lugar de residência têm
nas avaliações de confiança feitas pelos jovens ibero-americanos. Em particular,
realizámos uma análise de regressão linear para medir o impacto do sexo, da
idade (15 a 19 anos – categoria de referência –, 20 a 24 anos, 25 a 29 anos), um
conjunto de variáveis dicotómicas que registam a ocupação (nomeadamente
como trabalhador privado, trabalhador estatal, dona de casa ou outra ocupação
com a de estudante como categoria de referência), se procura trabalho
(sim/não), qual é a sua situação económica (quatro categorias ordenadas de-
crescentemente),4 se tem participação em alguma organização social (sim/não)
e qual é o lugar de residência (urbana capital/urbana não capital). As variáveis
dependentes são as avaliações de confiança na democracia, nas instituições es-
tatais (índice que agrega as avaliações para o governo, os políticos, a justiça e a
polícia) e nas instituições não estatais (índex que agrega meios de comunicação
social, universidades e organizações religiosas). A medição realiza-se conside-
rando primeiro só os jovens portugueses (quadro 5.1, modelos I-A, II-A e 
III-A) e logo controlando pelo resto dos países ibero-americanos que integram
a amostra (quadro 5.1, modelos I-B, II-B e III-B).

O modelo I-A mede o impacto das variáveis independentes para a avaliação
da democracia por parte dos jovens portugueses. Os dados mostram resultados
estatisticamente significativos e de direção negativa só para a variável «situação
económica», indicando que, conforme se deteriora a situação económica dos
jovens, decresce a confiança na democracia. Pelo contrário, não existem diferen-
ças por sexo, idade, tipo de ocupação, participação social ou lugar de residência.
Os resultados mantêm-se no modelo I-B, que inclui o total dos jovens ibero-
-americanos. Como se tinha insinuado na segunda secção deste capítulo, não
existem diferenças estatisticamente significativas entre os portugueses e os espa-
nhóis ou brasileiros. Pelo contrário, a tabela mostra resultados significativos e
positivos para os outros países, indicando que na América do Sul e nas Américas
Central e do Norte os jovens expressam maior confiança nas suas democracias.
Os resultados mantêm-se similares para os portugueses quando observamos o
impacto destes preditores na avaliação das instituições estatais. Com exceção da
situação económica, os jovens portugueses confiam nestas instituições de modo
homogéneo, isto é, sem distinção de sexo, idade, tipo de ocupação, procura de

4 As quatro categorias correspondem a situações no lar onde: (a) não falta nada o quase nada;
(b) vive-se bem mas cuidando o orçamento; (c) o dinheiro chega mas com privações; (d) o dinheiro
apenas chega para sobreviver.
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Quadro 5.1 – Coeficientes de regressão não estandardizados dos preditores 
                      da confiança na democracia e nas suas instituições

                                                Democracia              Instituições estatais           Instituições não estatais

                                          I-A                  I-B            II-A               II-B                III-A           III-B

Sexo                                  0,16            0,02         –0,17          –0,21***        –0,04             0,07
                                        (0,36)          (0,06)         (0,22)          (0,05)             (0,24)           (0,05)

Idade                               –0,28            0,00         –0,30          –0,11**            0,02           –0,05
                                        (0,28)          (0,05)         (0,18)          (0,04)             (0,19)           (0,04)

Trabalhador estatal                             –0,39                             0,27                                 –0,75 ***
                                                           (0,22)                            (0,18)                                 (0,17)

Trabalhador                     –1,43          –0,23         –0,43            0,12             –1,30           –0,32*
privado                            (1,37)          (0,19)         (0,86)          (0,15)             (0,89)           (0,15)

Dona de casa                  –0,04            0,01         –0,71            0,41***          0,01             0,13
                                        (2,32)          (0,12)         (1,46)          (0,10)             (1,51)           (0,09)

Outra ocupação                                   0,70                              0,93*                                 0,33
                                                           (0,55)                            (0,44)                                 (0,42)

Procura                              0,36            0,08           0,47            0,24***          0,55*         –0,12*
trabalho                           (0,41)          (0,07)         (0,26)          (0,06)             (0,27)           (0,05)

Situação                          –0,53*        –0,14***    –0,28*        –0,01             –0,37*         –0,14***
económica                       (0,22)          (0,03)         (0,14)          (0,03)             (0,15)           (0,03)

Participação                     –0,58            0,03         –0,07            0,26***          0,08           –0,11
                                        (0,47)          (0,09)         (0,29)          (0,07)             (0,30)           (0,07)

Residência                       –0,36            0,13         –0,41*        –0,19**          –0,34             0,04
                                        (0,37)          (0,08)         (0,24)          (0,06)             (0,25)           (0,06)

Espanha                            –                 0,30           –                 1,51***          –                  0,92***
                                                           (0,23)                            (0,18)                                 (0,17)

Brasil                                 –                 0,11           –                 1,39***          –                 0,76***
                                                           (0,23)                            (0,18)                                 (0,18)

Américas do  Norte          –                 0,82***      –                 0,95***          –                  1,99***
e Central                                            (0,18)                            (0,14)                                 (0,14)

América do Sul                 –                 0,59**        –                 1,03***          –                  1,45***
                                                           (0,18)                            (0,14)                                 (0,14)

Cone Sul                           7,47***       5,64***      4,86***      3,73***          5,77***        5,32***
                                        (0,82)          (0,22)         (0,52)          (0,17)             (0,53)           (0,16)

N                                   168,00                          168,00           4 996,00      165,00            4 998,00

F                                       (8) 2,06*                       (8)3,1**    (14)14,61***    (8)2,39*     (14)31,18***

R2                                    0,09                            0,13           0,03              0,11            0,08

Erro-padrão entre parênteses; *p < 0,05; **p < 0,01.
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trabalho, participação social ou lugar de residência (modelo II-A). A situação é
bem diferente quando se considera o total dos inquiridos (modelo II-B). Neste
caso, a tabela mostra coeficientes significativamente negativos para sexo, idade
e lugar de residência, indicando que as mulheres, os mais velhos e os que resi-
dem em zonas urbanas fora das cidades capitais têm menos confiança nas ins-
tituições estatais. Coeficientes positivos obtêm-se para as categorias «dona de
casa», «outra ocupação», os que não procuram trabalho e os que participam em
alguma organização social. Para nossa surpresa, a situação económica não re-
sultou estatisticamente significativa. Neste modelo, o contraste entre os portu-
gueses e o resto é claro, dado que todos os demais países exibem coeficientes
significativos e positivos. Isto é, comparados com qualquer dos grupos de países
da amostra, os portugueses são os que têm menos confiança nas instituições
estatais.

Quando avaliamos as instituições não estatais, a situação económica continua
a ser o aspeto que diferencia o modo de avaliação dos portugueses (sempre com
coeficiente negativo), mas neste caso acompanhada pela variável «procura tra-
balho», com coeficiente significativo e positivo. Isto é, os que não procuram
trabalho expressam maior confiança nestas instituições (modelo III-A). Mais
uma vez, o impacto dos preditores apresenta dinâmicas diferentes quando se
considera o total dos jovens ibero-americanos (modelo III-B). Com coeficientes
negativos, encontramos que tanto os trabalhadores do setor estatal como do
privado têm menos confiança nas instituições não estatais do que os estudantes
(categoria de referência). A mesma atitude apresentam os que não procuram
trabalho, em contraposição com a direção do efeito mostrada para os portu-
gueses (isto quer dizer que, considerada toda a amostra, os que não procuram
trabalho têm mais confiança nas instituições não estatais comparados com os
que procuram trabalho). Pela sua parte, a situação económica volta a apresentar
coeficiente significativamente negativo. E, mais uma vez, comparados com
qualquer do resto dos países da amostra, os jovens portugueses são os que de-
claram menor confiança nas instituições não estatais. O mítico pessimismo na-
cional manifesta-se uma vez mais não apenas enquanto visão de futuro, mas
também na avaliação do presente da democracia e das suas instituições.

Conclusões

É importante referir que este inquérito captura um momento estático da rea-
lidade, pelo que não estamos em condições de comparar percursos ou projetar
tendências.5 Trata-se de uma foto e não de um filme. Uma compreensão ade-
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5 Para uma análise ampla do caso português v. Pinto, Magalhães e de Sousa (2013).
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quada das perceções dos jovens no contexto ibero-americano requererá a reite-
ração do inquérito em anos subsequentes.

Isto dito, os resultados que detetámos para o caso português são consistentes
com as conclusões do European Social Survey, que, na sua sexta vaga, estudou as
atitudes dos europeus sobre o significado da democracia e a sua avaliação. Nos
relatórios finais afirma-se que «os portugueses têm uma conceção de democracia
que vai bastante para além de ‘eleições livres e justas’» (Magalhães, Lobo e Gor-
bunova 2014), incorporando aspetos substantivos como a igualdade perante a
lei e a justiça social. Em consequência, resulta compreensível que um desem-
penho económico que é percecionado como prejudicial para a igualdade e a
justiça contribua para erodir a confiança nas instituições da democracia. O atual
pessimismo dos jovens portugueses poderá ser então um produto da crise e não
necessariamente uma manifestação de saudosismo inato.
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Apêndice

Quadro 5.2 – Confiança dos jovens na democracia e suas instituições

                        Democracia        Governo         Políticos        Justiça         Polícia        Meios de      Universidades  Organizações
                                                                                                                                   comunicação                               religiosas

Portugal         5,5              2,9             2,4         4,0           5,8          4,8             6,3             3,7
                    (2,5)            (1,9)           (1,7)       (2,0)        (2,2)        (2,0)           (2,1)           (2,2)
                     401             405            404        405          407         405            400            401

Espanha         5,8              5,5             5,5         5,6           5,6          5,6             5,8             5,7
                    (1,3)            (1,4)           (1,4)       (1,4)        (1,4)        (1,4)           (1,4)           (1,3)
                     478             478             478        478          477         478            478            477

Brasil              5,4              5,0             4,8         5,3           5,3          5,8             5,7             5,5
                    (2,9)            (2,8)           (3,0)       (2,8)        (2,9)        (2,7)           (2,9)           (2,8)
                     476             477             474        477          472         473            474            468

Américas        6,1              5,0             4,1         5,2           5,1          6,1              7,1             6,7
Central         (2,3)            (2,4)           (2,3)       (2,4)        (2,3)        (2,3)           (2,2)           (2,4)
e do Norte   3779           3776           3782       3780        3779       3782           3779           3777

América         6,0              5,0             4,5         5,1           4,9          5,9             6,6             6,1
do Sul          (2,1)            (2,2)           (2,2)       (2,2)        (2,2)        (2,0)           (2,0)           (2,2)
                   4303           4308          4304      4306        4312       4315          4308          4302

Total               6,0              4,9             4,3         5,1           5,1          5,9             6,7             6,2
                    (2,2)            (2,3)           (2,3)       (2,3)        (2,2)        (2,2)           (2,1)           (2,4)
                  9437           9444          9442      9446        9447       9453          9439          9425

Os inquiridos responderam a pergunta: «Numa escala de 1 a 10, onde 1 significa que não tem nenhuma
confiança e 10 que tem total confiança, quanto confia nas seguintes instituições?
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